
 
 
 

        Violência doméstica:  
Abarca comportamentos utilizados num relacionamento, por uma das partes, sobretudo para 
controlar a outra. As pessoas envolvidas podem ou não ser casadas, ser do mesmo sexo ou não, 
viver juntas, separadas ou namorar. Todos podemos ser vítimas de violência doméstica. 

[APAV] 

 
 
 

Nem todas as pessoas da nossa vida respeitam o consentimento. É por isso que é tão importante 
construir amizades fortes. Ter pessoas à tua volta que te apoiem, escutem e respeitem. 
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O teu corpo é teu | Lucía Serrano | BMA | Cota 3 S [Serviço infanto-juvenil] 
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Como todos os meninos e meninas, tu tens um corpo. Este livro vai ajudar-te a saberes 

um pouco mais sobre ele. O teu corpo é teu e ninguém lhe pode tocar se tu não 

quiseres. Um livro que não vai deixar ninguém indiferente. 

Neste livro encontrarás: três histórias, que exploram perspetivas distintas de casos de 

violência no namoro; dicas e conselhos, onde descortinamos uma diversidade de 

conteúdos associados à temática; as letras das músicas que o Jimmy P compôs para o 

projeto, cujos instrumentais poderás descarregar no site do projeto; e os passos para o 

desenvolvimento de uma Campanha Escolar de combate à Violência no Namoro. 

Este livro não só te ensina a definir limites em relação ao teu corpo como também te leva 

a refletir sobre o teu comportamento em relação aos outros, ajudando-te a sentires-te 

seguro, respeitado e 100% dono do teu corpo.  

Escrito com uma sobriedade e frieza inquietantes, Apneia é um romance intenso, 

absorvente e perturbador, que ilustra com uma autenticidade desarmante o estado de 

guerra em que vivem milhares de famílias estilhaçadas, e com o qual, inevitavelmente, 

muitos leitores se vão identificar, encontrando nestas páginas ecos da sua própria 

experiência. 

Este livro reúne um notável conjunto de reportagens com tratamento literário, casos 

reais publicados no jornal O Século nos anos 70, antes e depois do 25 de Abril. A 

impressionante actualidade dos temas e casos abordados faz-nos reflectir sobre a 

lentidão das mudanças sociais, para lá do voluntarismo da acção política. 

 

Este manual apresenta-se como essencial para uma adequada identificação, 

avaliação e intervenção no terreno pantanoso da violência doméstica. Ao fundirmos 

um vasto corpo de investigação científica atual com ampla condição prática dos 

autores, encontramos um livro direcionado a todos os profissionais que atuam ou 

poderão vir a atuar na problemática, bem como a todos os estudantes, professores e 

investigadores que se debrucem sobre a matéria.  

O abuso sexual das crianças é uma triste realidade que não podemos ignorar. Os 

pais e os outros educadores têm a responsabilidade de ensinar às crianças o sentido 

claro do seu espaço pessoal, assim como um plano de ação para o caso desse espaço 

ser violado.  

Um livro que não se centra na discussão e compreensão dos problemas relacionados 

com a violência doméstica, com os maus-tratos infantis ou com os crimes sexuais, mas 

sim na vítima e no apoio que esta pode receber. O que fazer? Que medidas legais 

tomar? Que canais de apoio podem ser consultados? Como planear uma fuga em 

situação de risco?  Como proceder à denúncia? 

Algumas das personagens que a seu tempo não deixarão de chegar e de surpreender 

o leitor, dando convergência narrativa a diferentes histórias de mulheres que ousam 

enfrentar a hipocrisia de uma época que continua a permitir a miséria, o abuso e o 

absurdo da violência doméstica e do feminicídio. Dotado de uma invulgar riqueza 

vocabular, O Fadário das Mulheres Insolentes é um livro profundo, intenso e 

perturbador, que não deixa de confrontar o leitor com o outro lado da vida - aquele 

que ele não deseja ver. 

Este livro é uma carta de amor de um filho à sua mãe. Porque foi ela quem o salvou 

de ter sido morto pelo pai, porque foi ela quem o impediu de se atirar de um quarto 

andar rumo à única libertação que se lhe afigurava possível. Esta mulher, que 

durante anos foi vítima de violência doméstica, teve a coragem de enfrentar o seu 

carrasco. Salvou-se. E salvou o filho.  

Quem me dera limpar de vez essas lágrimas, que em silêncio derramas, e colocar-

te o meu sorriso. Quem me dera dar-te a coragem e dizer-te que saias dessas 

paredes, para que conheças a liberdade. Quem me dera poder dizer-te o quanto 

vales e como és importante, para que possas enfrentar o Mundo que te espera. 

Quem me dera poder abraçar-te e dizer-te, que ainda podes ser muito feliz. Mas 

neste momento sou apenas a voz dos silêncios. 


